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Assistentes sociais e 
psicólogas(os) em equipe 
multiprofissional na educação: 
confluências e problematizações
O artigo objetiva sistematizar e compartilhar a experiência 
vivenciada por meio da articulação entre assistentes sociais e 
psicólogas/os na educação básica, no Espírito Santo. Parte da 
aproximação da universidade pública à construção da atuação 
de equipes multiprofissionais no contexto educacional, a partir 
de estágios supervisionados de ambas categorias e processos 
de pesquisa. Por fim, situa desafios no campo do trabalho e da 
formação profissional, identificados a partir desta experiência de 
construção coletiva das equipes multiprofissionais na educação 
básica do Espírito Santo.

Social Workers and Psychologists 
in a multidisciplinary team in 
education: confluences and 
problematizations

This article systematizes and shares 
the experience gained from the 
articulation between social workers 
and psychologists in basic education 
in Espírito Santo. It stems from the 
approach of the public university with 
the construction of the performance 
of multiprofessional teams in the 
educational context, based on 
supervised internships of both 
categories and research processes. 
Finally, it identifies challenges in 
the field of work and professional 
training, identified from this 
experience of collective construction 
of multiprofessional teams in basic 
education in Espírito Santo.
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Introdução: foi um rio que passou em minha vida...

Trazemos para iniciar a escrita a alusão ao encontro de rios e a o 
que se vê e se sente quando presenciamos a explosão de forças no 
contato entre velocidades e ambiências de diferentes cursos d’água.

O encontro de rios nos remete, de forma poética e potente, 
ao encontro que temos estabelecido entre o serviço social e a 
psicologia na política de educação básica. A força desse encontro 
nos remonta ao início do séc. 20 no Brasil, quando esses saberes 
e fazeres produziram-se no encontro em práticas de formação 
e atuação, nas políticas públicas sociais de infância e juventude, 
da saúde, da assistência social, da educação, entre outras, num 
contexto de grandes transformações sociais e econômicas. 
Em nosso país, saberes-fazeres da psicologia e do serviço 
social são atravessados pelos movimentos do século 20, que 
possibilitaram tanto o avanço para um exercício profissional crítico 
problematizador como a formação e atuação de psicólogos(as) e 
assistentes sociais, também na relação com o campo educacional, 
colocando em questão práticas que se constituíam à serviço e 
manutenção da ordem e do status quo.

Entretanto, no atual contexto de crise estrutural, o capitalismo 
intensifica o poder sobre o trabalho, promovendo reestruturações 
na produção que agravam ainda mais a exploração da classe 
trabalhadora. Para conter essa crise, os cortes dos direitos 
trabalhistas, o congelamento de recursos públicos, a ampliação 
das privatizações, a redução de gastos sociais e reformas 
regressivas reforçam a precarização e as desigualdades sociais 
de forma ainda mais aprofundada (Carcanholo, 2019). Têm 
consequências desastrosas que incidem na totalidade da vida 
social, com particularidades na área da educação básica, nosso 
campo de estudo.

Em um país periférico e dependente como o Brasil, essa crise 
contemporânea do capital aprofunda ainda mais a dependência 
dessas economias à lógica global de acumulação de capital. A 
competição entre capitais aumenta, e a transferência de mais 
valia gerada nesses países para as economias centrais obriga as 
economias periféricas a aumentar a exploração do trabalho para 
sustentar alguma dinâmica interna. O que se vive hoje, portanto, 
não é uma nova crise da economia mundial, mas uma segunda 
onda da mesma crise – iniciada lá em 2007/2008 –, consequência 
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da natureza de sustentação da lógica do capital fictício que o 
Estado capitalista promove dentro do capitalismo contemporâneo 
(Carcanholo, 2019).

Neste cenário, ainda temos as consequências da pandemia 
de Covid-19, que escancarou as desigualdades sociais e o 
aprofundamento da pobreza. E, no Brasil, as desigualdades sociais 
no âmbito educacional adquirem dados alarmantes, agravando 
as expressões da questão social vivenciadas pelo conjunto das 
famílias da classe trabalhadora brasileira.

Esta análise da realidade é fundamental, pois não podemos 
descolar essa análise da totalidade das relações sociais que 
configuram o modo de produzir a vida na sociedade brasileira da 
análise dos desafios vivenciados no universo das escolas situadas 
em vários e diferentes territórios. Nesses termos, partimos de uma 
perspectiva crítica que vai consolidando os saberes e práticas 
da psicologia e do serviço social, e que nos evoca uma questão, 
mobilizadora desta escrita, realizada por uma profissional 
vinculada a uma equipe multiprofissional e atuante no contexto 
educacional do Espírito Santo. Dada a oportunidade de um 
encontro formativo, realizado de forma remota, em que duas das 
autoras foram convidadas a trazerem aspectos ligados às relações 
entre serviço social e educação e entre psicologia e Educação, a 
profissional pergunta:

[...] o que vocês entendem a respeito da atuação de assistentes 
sociais e psicólogos na educação enquanto Equipe Multi... As 
atuações são fragmentadas ou separadas ou juntas e integradas sem 
diferenciação? Existe um ponto de separação das duas atuações? 
Como pensar, nessa prática, [uma] forma individual das categorias e 
ao mesmo tempo integrada enquanto Equipe Multi?

O problema enunciado em relação à atuação de assistentes 
sociais e psicólogos(as) em uma equipe multiprofissional 
tem relação com o exercício profissional vivido no Espírito 
Santo e em outros estados brasileiros. A atividade em equipes 
multiprofissionais é presente há décadas no campo da saúde 
pública, da assistência social e no campo da educação. Porém, 
neste último, desde 2019, a equipe passa a figurar no texto da 
Lei 13.935 (Brasil, 2019), que dispõe de serviços de psicologia e de 
serviço social nas redes de educação básica por meio de equipes 
multiprofissionais.
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No Espírito Santo, há equipes sendo organizadas antes da 
normatividade da Lei e que, com ela, tiveram um impulso de 
crescimento nos últimos cinco anos. Na rede estadual em 2024, 
são mais de 240 profissionais entre psicólogas(os) e assistentes 
sociais contratadas(os) (Espírito Santo, 2025). O encontro entre 
assistentes sociais e psicólogas(os) no campo de trabalho 
também não é recente e acontece em diversos estabelecimentos 
e políticas sociais, porém esse encontro se recoloca no curso de 
outro rio; a educação pública.

Buscamos nessa escrita partilhar problematizações surgidas 
do encontro entre práticas e saberes no campo educacional: 
psicologia, serviço social e educação básica; universidade e 
escola. Concomitantemente, aproximamo-nos do movimento 
permanente das águas dos rios, assumindo uma estética viva ao 
trazer toda a força que temos vivido, por meio da articulação de 
possíveis, desde nossas partilhas, apostas e construções.

Iniciamos nosso primeiro movimento de escrita trazendo a força 
da confluência, do encontro de águas que, quando se juntam, 
podem se misturar e, nisso, se reinventar na afirmação do vivo. 
Vale ressaltar que, essa confluência entre saberes, experiências e 
práticas de forma alguma está isenta das tensões e contradições 
dos nossos saberes, assim como da realidade cotidiana em que 
nos inserimos. Embora existam histórias e áreas de conhecimento 
diferentes, historicamente o serviço social e a psicologia têm 
compartilhado um modo de olhar para as práticas educacionais 
e constituir pistas de trabalho que ampliam saberes e práticas da 
vida cotidiana1 nas escolas.

Portanto, é a potência desses encontros que articula essa 
escrita, partilhando a força experimentada na confluência 
que vamos construindo e que nos leva à sustentação de um 
exercício de crítica e de cuidado diante dos acontecimentos 
escolares. Concomitantemente, insiste na força inventiva que 
comparece ao encontro de nossos saberes na educação básica 
no atual momento da ampliação da Lei 13.935/2019, que reúne 
a psicologia, o serviço social e a educação no espaço-tempo 
normativo da escola. Desse modo, a escrita deste texto objetiva 
partilhar problematizações surgidas dos encontros entre serviço 
social e psicologia na educação básica no Espírito Santo, a partir 
de saberes e práticas fundamentadas no compromisso ético-
político de contribuir para a construção da educação como um 
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direito no Brasil, e para o enfrentamento das desigualdades de 
classe, raça e gênero. O caminho é longo, e tal processo exige 
avançar na consolidação das políticas públicas para garantia do 
acesso, condições de permanência, afirmação das diversidades 
e pluralidades de existência e sentido da educação como 
partilha, produção e reinvenção de conhecimentos produzidos 
coletivamente.

Quando olhamos para nosso encontro como um encontro de rios, 
é importante dizer que não é trivial a aproximação entre áreas 
de estudo como a psicologia, serviço social e educação. Como 
explicita a questão trazida pela colega vinculada a uma equipe 
multiprofissional, há diversas formas de se constituir Eeuipe, 
de fazer encontro entre saberes e fazeres: “[...] fragmentadas 
ou separadas ou juntas e integradas sem diferenciação?”. A 
questão não é trivial e interpela o próprio sentido de uma equipe 
multiprofissional e o modo como esse arranjo de trabalho afeta 
o trabalho já conhecido de psicólogos(as) e assistentes sociais. 
Há, então, implícita nessa formulação, a pergunta sobre como se 
trabalha em equipe?

Há formas, como a colega mesma aponta, “fragmentadas 
ou separadas” em que, ainda que haja encontro, esse não 
produz alterações em quem se encontra. Os campos, os 
fazeres permanecem os mesmos: juntos, porém separados, 
fragmentados. Esse modo está articulado a uma lógica 
verticalizante e linear, que gera fragilização das forças, 
hierarquizações, violências e que reproduz a dinâmica da 
sociabilidade do capital. Esse é o modus operandi do modo de 
produção capitalista que alimenta lógicas de fragmentação do 
trabalho, separando e hierarquizando atividades de planejamento 
e de execução, e incentiva a competição e a individualização do 
trabalho entre trabalhadores(as). Mas, há outra forma, indicada na 
pergunta da colega profissional, para o trabalho de assistentes 
sociais e psicólogos(as) a partir de equipes multiprofissionais, 
“juntas e integradas sem diferenciação”. Nesse caso, o encontro 
pode gerar um tipo de junção, cujo efeito é o de indiferenciação, 
que expressa o apagamento da diversidade, dos contextos 
históricos, e das práticas que produzem saberes e fazeres 
construídos numa perspectiva mais ampliada de vida. 

Apontamos outra lógica de organização e pensamento, que é 
inspiradora para o trabalho com a educação. Trata-se de um 
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modo de operar de forma crítica e dialética, numa direção 
que aprecia a diversidade e pluralidade de corpos, saberes e 
experiências, conversando e aprendendo. A fragmentação e o 
isolamento obstaculizam confluências. Há formas de pensar 
os acontecimentos escolares alimentados por essa lógica: 
atuam sobre estudantes, sobre famílias, como se os problemas 
estivessem localizados em pessoas, e assim não se atua com 
intervenção crítica nos processos institucionalizados por relações 
de poder no sistema de ensino, nas relações com o território, com 
outras políticas etc.

Confluir também não é renunciar aos percursos que constituem 
cada profissional ou cada campo de saberes e práticas, não é uma 
indiferenciação. Envolve construir saberes não ensimesmados, 
que expandam os campos profissionais e, sobretudo, fortaleçam 
a intervenção de assistentes sociais e psicólogas(os) no campo 
de atuação da educação pública de forma crítica e propositiva. 
Tal processo exige avançarmos na apreensão dos fundamentos 
teórico-metodológicos que orientam o nosso fazer profissional, 
considerando também as normativas e resoluções que nossas 
entidades de classe vêm construindo.

Portanto, o que nos move é o fato de assumirmos outra direção 
na atuação junto à educação básica, ampliando o movimento 
ético, estético, político, inventivo e incessante que sustenta 
problematizações de nosso fazer no contexto da escolarização. 
Ou seja, experimentamos a força da confluência na medida 
em que assumimos a articulação dos enfrentamentos 
institucionais, estudos, análises e cuidados com os próprios 
atores e protagonistas a que se destinam as políticas públicas 
nesse contexto. Isso implica compromisso ético-político com 
os interesses e demandas no campo da educação de crianças, 
adolescentes e famílias da classe trabalhadora.

A escrita deste texto se orienta diante da luta contra todas as 
formas de poder e opressão. A educação, mais que uma área 
do conhecimento e um campo de inserção profissional, é uma 
política social fundamental, que nas suas práticas cotidianas 
convoca ao cultivo de um ethos anticlassista, antirracista, 
anticapacitista, antissexista. Esse exercício ético está presente 
de que modos no encontro entre profissionais da psicologia, do 
serviço social e da educação? Movimenta quais práticas entre 
psicólogos(as), assistentes sociais, estudantes, docentes, famílias, 



R. Praia Vermelha
Rio de Janeiro
v.35 n.2
p. 270-290
Jul-Dez/2025
ISSN 1414-9184
eISSN 1984-669X

Assistentes sociais e psicólogas(os) em 
equipe multiprofissional na educação: 
confluências e problematizações

Janaína Mariano César 
Marcia Roxana Cruces Cuevas 
Silvia Neves Salazar

v.35 n.2 [2025]

276

início

referências e notas

territórios, redes? O trabalho tem se constituído a serviço de quê? 
Quais desafios? O que fortalece? 

Vemos que as equipes multiprofissionais têm lidado com os 
desafios de ampliar as forças, seja pelo encontro entre assistentes 
sociais e psicólogos(as) – afinal como é ser profissional em uma 
equipe multi? –, seja pelo encontro com outros profissionais 
do campo educacional – como é ser Equipe Multi, com equipes 
escolares? É na direção de contribuir com esses encontros que 
compartilhamos nossas experiências no Espírito Santo.

Encontros entre universidade, assistentes sociais 
e psicólogas(os) na educação básica

O encontro entre professoras de uma mesma universidade 
pública dos cursos de Serviço Social e Psicologia com assistentes 
sociais e psicólogas(os), inseridas(os) na política de educação 
básica do Espírito Santo, surge dos desafios à reflexão e 
construção de alternativas sobre o trabalho das equipes 
multiprofissionais em sua construção nessa área de atuação 
profissional.

Partimos2 de trajetórias diferentes, mas no encontro de 
rios, ora mais agitados e desafiadores, ora mais calmos e 
potencializadores, construímos um coletivo que se propõe 
à reflexão crítica e propositiva do trabalho com equipes 
multiprofissionais na educação básica. E foi nesse encontro, entre 
assistentes sociais e psicólogas(os) – em uma perspectiva crítica 
à lógica das relações sociais do capital, que supera o fatalismo e 
o imediatismo, mesmo diante de uma realidade tão desafiadora 
– que persistimos em refletir e contribuir com a construção desse 
fazer profissional na educação. 

No contexto das equipes multiprofissionais, o encontro do curso 
de Serviço Social e da Psicologia da UFES, com essa experiência 
na educação básica, acontece ainda em 2019, antes mesmo da 
promulgação da Lei 13.935, e se fortalece em 2020, durante a 
pandemia de Covid-19. Duas assistentes sociais e uma psicóloga, 
efetivadas no concurso público de uma prefeitura do Espírito 
Santo, enviam solicitações de orientação para planejar o trabalho 
profissional no campo educacional aos departamentos de Serviço 
Social e Psicologia da universidade. Além de uma inserção recente 
na Secretaria Municipal de Educação, as assistentes sociais e 
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psicóloga vivenciavam um contexto trágico aberto pelo período 
pandêmico e que trazia inúmeros desafios para as escolas. 
Curiosamente, as solicitações são respondidas por professoras 
de cada curso em uma atuação com a mesma secretaria e 
equipe, porém de forma separada. Sequer sabiam que os dois 
departamentos haviam sido acionados ao mesmo tempo. Eis a 
lógica de fragmentação do trabalho que também atravessa a 
universidade.

A partir dessa demanda, uma relação é tecida entre curso 
de Serviço social e Assistentes Sociais, curso de Psicologia e 
Psicóloga. Desde agosto de 2020, docentes do Núcleo de Estudos 
do Trabalho/NET (Serviço Social/UFES) iniciaram articulação com 
as assistentes sociais, por meio do desenvolvimento dos primeiros 
estudos, da assessoria e pesquisa sobre o trabalho de assistentes 
sociais na educação básica. Tal aproximação da universidade 
dessa realidade concreta culminou também na abertura do 
primeiro campo de estágio supervisionado3 na educação básica 
para o Serviço Social da UFES, em 2021.

O curso de Psicologia/UFESs, na trajetória de sua constituição, 
cultiva, na interface com a educação, atividades de ensino, 
pesquisa e extensão na relação com o campo educacional. A 
demanda recebida pela psicóloga da equipe multiprofissional 
possibilita a contração de uma relação que, durante a pandemia, 
permite convite à participação em atividade de extensão realizada 
(César, Cruces Cuevas, 2023) e desenvolvimento de pesquisa 
sobre o fazer de psicólogas(os) em equipes multiprofissionais 
(Silva, 2024). Em 2019, além do contato estabelecido por estas 
profissionais, as docentes da Psicologia/UFES foram acionadas 
pela equipe multiprofissional que se organizava na rede estadual, 
lotada na Secretaria de Estado da Educação. Um plano de estágio 
é iniciado no início de 2020 e suspenso em decorrência das ações 
de enfrentamento à pandemia.

Importante resgatar que a articulação entre universidade e campo 
de atuação de assistentes sociais e psicólogas(os) inseridas(os) 
na política de educação básica expressa importante tarefa na 
produção do conhecimento, a partir das experiências profissionais 
concretas de docentes e profissionais do campo de atuação dessa 
política social de educação. Nessa perspectiva, a universidade 
se constitui como um espaço privilegiado para a produção de 
conhecimento por meio da pesquisa, do ensino e da extensão. 
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Trata-se de uma concepção crítica de universidade em sintonia 
com as demandas da classe trabalhadora, e que visa propiciar 
o acesso ao conhecimento construído coletivamente para a 
formação integral do homem como sujeito crítico. Entretanto, 
a universidade é contraditoriamente, um espaço de disputas 
e tensões, no qual comparecem também diferentes projetos 
societários, e diferentes projetos de educação. 

Ao nos inserirmos enquanto assistentes sociais e psicólogas/os 
na política de educação básica, reconhecemos que se trata de 
um processo histórico de luta e de defesa de uma concepção 
de educação como dimensão da vida social. E como campo de 
disputa de uma série de determinações: ideológica, econômica, 
política e social que invade a totalidade da vida social. Nos termos 
de Almeida (2007), entender a política de educação como campo 
de disputas significa que:

É inegável que a educação tem ocupado um lugar de destaque ao 
longo do processo de expansão da sociedade capitalista, sobretudo, 
se tomarmos as rápidas transformações tecnológicas e científicas 
ocorridas durante o século passado. Contudo, de forma alguma, 
podemos reduzir sua importância ao particular peso que teve no 
desenvolvimento das forças produtivas. Salientamos, em especial, sua 
dimensão estratégica no âmbito das disputas ideológicas e da esfera 
política. Destarte, a dinâmica histórica da educação como instância 
da vida social ocupa um lugar de destaque no largo espectro do 
pensamento e da ação política, demarcando uma arena de disputas 
intensamente polarizadas (Almeida, 2007, p.01).

Não obstante, neste contexto das relações sociais do capital, 
compreendemos a importância da inserção de assistentes 
sociais e psicólogas/os na educação básica, contribuindo 
para o fortalecimento da concepção da política de educação 
centrada nos processos de conquistas e ampliação de direitos 
sociais, assim como na defesa da inserção e permanência, com 
qualidade, de estudantes ao ensino básico. Essa direção implica 
considerar que, embora estejamos inseridas na dinâmica das 
relações sociais do capital, e que tais relações nos imponham 
limites, compreendemos que afirmar os projetos profissionais do 
serviço social e da psicologia na perspectiva crítica, humanista e 
propositiva é a direção ético-política a ser assumida.
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Nesses termos, a regulamentação da Lei 13.935 (Brasil, 20219) 
é fruto de um processo de lutas coletivas e de organização das 
categorias de assistentes sociais e psicólogas/os na política 
de educação básica que se coloca em curso. A defesa pelo 
cumprimento dessa lei tem movimentado entidades, conselhos, 
trabalhadores(as).

Essa construção de equipes multiprofissionais no Espírito 
Santo, em redes municipais e estaduais, é marcada por desafios 
que vão desde a compreensão do trabalho dessas equipes 
multiprofissionais nas escolas e as condições precárias de 
inserção até questões que envolvem o financiamento público. São 
muitos os desafios e há um especialmente importante: constituir 
encontro entre diferentes profissionais e percursos formativos e 
de trabalho: assistentes sociais, psicólogos(as), professores(as), 
coordenadores(as), pedagogas(os), supervisores(as), técnicos 
de serviços gerais, diretores(as). A fragmentação, a hierarquia, 
a individualização e o especialismo marcam historicamente 
a constituição da ciência na rigidez das disciplinas científicas 
e divisão de saberes. O encontro com a educação faz saltar a 
problemática do modo de produção de conhecimento moderno, 
profundamente colonialista e fundador de desigualdades. 
Atravessar os limites que geram quem sabe e quem não sabe, 
quem pode e quem não pode, quem pensa e quem faz é direção 
ético-política para o trabalho com a educação. Isso se materializa 
no exercício constante de confluir.

Ampliação de forças e desdobramentos de encontros 
com equipes multiprofissionais no contexto educacional

Compartilhamos que a universidade, na figura de professoras 
de dois departamentos, é acionada por trabalhadoras situadas 
no contexto educacional. Esse trabalho se realizou inicialmente 
sem interlocução nas práticas de ensino e pesquisa que foram 
sendo desenvolvidas. No entanto, as profissionais realizavam 
costuras em seu cotidiano como equipe multiprofissional entre 
os trabalhos e análises com a universidade. Essa troca entre 
profissionais convoca cada vez mais as professoras em seus 
projetos a produzirem encontro e trabalho compartilhado, 
enfrentamento das fragmentações vividas cotidianamente 
no campo de saberes e práticas. São esses movimentos de 
aproximação do curso de rios, a princípio diferentes, que 
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oportunizam um primeiro encontro em outubro de 2023 
envolvendo docentes de serviço social e psicologia e assistentes 
sociais e psicólogas(os) de equipe multiprofissionais vinculadas à 
Secretaria de Educação do Estado e ao município, com os quais 
já se vinha realizando práticas de acompanhamento por meio de 
estágio curricular obrigatório desde 2022. 

Os encontros mensais e presenciais com as equipes tinham 
como organização um revezamento nos espaços de realização 
entre universidade, estado e município, de forma a oportunizar 
a participação de mais colegas das equipes, observando não ser 
simples a negociação para liberação das trabalhadoras para a 
atividade. O encontro possibilitou partilhas sobre as primeiras 
experiências de trabalho nas escolas, os desafios em relação à 
implementação da Lei 13.935, os processos de precarização e 
ingerência no trabalho, a instabilidade em relação aos vínculos 
de contrato, as demandas recebidas e requisições indevidas 
ao trabalho das profissionais e as estratégias construídas. No 
encontro há, sobretudo, circulação da palavra, abertura de tempo-
espaço para o pensar compartilhado sobre questões pertinentes 
ao trabalho, momentos de estudos entre o grupo, possibilitando 
qualificar o debate teórico-prático e as trocas de experiências 
coletivas. 

Os encontros grupais, em seus debates, mobilizaram estratégias 
de como fortalecer o trabalho de equipes multiprofissionais com a 
educação em seus processos formativos, na ampliação do debate 
sobre a implementação da Lei 13.935. Deste processo em curso, 
apresentamos, em 2022, o trabalho no XVII Congresso Brasileiro 
de Assistentes Sociais/CBAS intitulado: “Uma experiência da 
extensão: a elaboração do plano de trabalho do serviço social 
na área da educação básica”. O referido trabalho foi fruto da 
assessoria que o NET/UFES desenvolveu por meio do projeto de 
extensão com assistentes sociais, a partir da demanda recebida 
em 2019. A elaboração do plano de trabalho teve por finalidade 
dialogar com a instituição e situar o trabalho do serviço social 
na área da educação, a partir da realidade concreta vivenciada 
pela equipe multiprofissional de uma Secretaria Municipal de 
Educação. O documento elaborado neste processo de assessoria 
foi organizado a partir de elementos centrais que pautaram a 
construção do plano/projeto de trabalho. Numa perspectiva de 
construção coletiva em que os saberes se articulam, debater 



R. Praia Vermelha
Rio de Janeiro
v.35 n.2
p. 270-290
Jul-Dez/2025
ISSN 1414-9184
eISSN 1984-669X

Assistentes sociais e psicólogas(os) em 
equipe multiprofissional na educação: 
confluências e problematizações

Janaína Mariano César 
Marcia Roxana Cruces Cuevas 
Silvia Neves Salazar

v.35 n.2 [2025]

281

início

referências e notas

e elaborar o plano/projeto de trabalho expressa uma escolha a 
partir da necessidade de planejar qual direção seria tomada neste 
processo de inserção das equipes nas escolas. 

Nesse trabalho coletivo é fundamental que assistentes sociais 
e psicólogas/os tenham compreensão dos fundamentos 
teóricos, éticos e técnico-operativos do seu fazer profissional. 
Fundamentos estes que orientam o trabalho de cada categoria, 
e, não perdendo as particularidades do trabalho de cada área de 
atuação, seja possível avançar e fortalecer as propostas coletivas 
das Equipes multiprofissionais. Assim, o plano de trabalho:

[...] não é um mero instrumento e, muito menos, um manual a ser 
seguido; ele deve condensar as possibilidades e os limites colocados ao 
profissional para executar suas tarefas e deve iluminar sua constante 
avaliação da eficácia de seus instrumentos, técnicas e conhecimentos 
para atingir as metas propostas, que devem estar articuladas aos 
elementos presentes no espaço sócio-ocupacional, como também 
referendar os compromissos profissionais (Couto, 2009, p. 4).

Neste caminho de referendar os compromissos ético-político 
profissionais, a eleição do plano de trabalho se colocou como 
um instrumento importante de construção, também coletiva, 
de um documento que vai contribuindo para dar legitimidade 
ao trabalho das equipes. Dentre alguns elementos do plano 
de trabalho, destacamos: a definição das competências e 
atribuições do trabalho do serviço social e da psicologia, com suas 
particularidades na política social da educação; o público alvo e 
suas demandas; os objetivos geral e específicos das categorias; 
a definição das etapas para o desenvolvimento do trabalho; 
os resultados esperados e as formas de avaliação; a definição 
do cronograma para as ações propostas; e as referências 
bibliográficas utilizadas para a elaboração do plano de trabalho. 
A eleição do plano de trabalho no campo da política de educação 
básica contribui para demarcar as ações de cada categoria 
profissional e o trabalho coletivo nas equipes multiprofissionais. 
Implica planejar e projetar as escolhas profissionais a partir 
das dimensões teórico-metodológica, ético-política e técnico-
operativa. Logo, compreendemos que “pela mediação da 
consciência, mulheres e homens decidem acerca dos fins e dos 
meios, fazem escolhas, avaliam as situações concretas e vão 
acumulando conhecimento e experiências” (Horst, 2023, p.116). 
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De fato, a experiência de encontros da universidade entre 
profissionais assistentes sociais e psicólogas(os) na educação 
básica tem produzido uma articulação do conhecimento coletivo 
e vem possibilitando a consolidação de espaços de debates 
na direção do fortalecimento e defesa da política de educação 
pública, democrática, laica e de qualidade, juntamente aos 
diversos sujeitos sociais que integram, articulam e materializam 
a educação como direito humano fundamental. E mesmo 
diante das adversidades do contexto do capitalismo neoliberal 
contemporâneo, esses encontros vão construindo e consolidando 
experiências profissionais que potencializam espaços de reflexão, 
debates e elaboração de propostas da política de educação 
pública em sintonia com os direitos da classe trabalhadora, e 
afinadas com nossos projetos profissionais. 

A experiência de apresentar um trabalho no CBAS em 2022 nos 
levou a outra proposta. No 9º Encontro Internacional de Política 
Social/EIPS e no 16º Encontro Nacional de Política Social/ENPS, 
em 2023, realizamos um Minicurso intitulado: “Elementos para 
discussão e elaboração do Plano de Trabalho do Serviço Social”. 
A proposta contou com a participação de 55 profissionais e 
estudantes de serviço social, oportunizando o debate e trocas 
de experiências coletivas. O objetivo central do minicurso foi 
contribuir para o debate do plano de trabalho como instrumento 
fundamental para a construção do processamento do trabalho 
do serviço social no âmbito dos espaços sócio-ocupacionais e 
em sintonia com o projeto ético-político do serviço social. No 
minicurso, foi desenvolvida uma oficina a partir de elementos 
centrais que orientam a elaboração do plano de trabalho do 
serviço social nos diferentes espaços sócio-ocupacionais. O 
debate subsidiado pelos fundamentos teórico-metodológicos 
do serviço social trouxe a importância da compreensão do 
planejamento no cotidiano de trabalho, das atribuições e 
competências profissionais, a partir da Lei 8662/93, que 
regulamenta a profissão de assistentes sociais; o debate sobre 
o trabalho profissional do serviço social no campo da política 
social de educação, a Lei 13.935/2019, e a importância do plano de 
trabalho na construção de respostas concretas às expressões da 
questão social no universo escolar. 

Refletir sobre o trabalho de forma multidisciplinar exige 
avançarmos nesta construção coletiva, e no ano de 2024 



R. Praia Vermelha
Rio de Janeiro
v.35 n.2
p. 270-290
Jul-Dez/2025
ISSN 1414-9184
eISSN 1984-669X

Assistentes sociais e psicólogas(os) em 
equipe multiprofissional na educação: 
confluências e problematizações

Janaína Mariano César 
Marcia Roxana Cruces Cuevas 
Silvia Neves Salazar

v.35 n.2 [2025]

283

início

referências e notas

consolidamos o encontro entre assistentes sociais e psicólogas/os 
na educação básica do Espírito Santo. Além das reuniões mensais 
– nas quais o grupo foi se ampliando, de forma articulada, com 
o Núcleo de Estudos do Trabalho/NET do curso de Serviço Social 
e com a Rede de Estudos e Práticas Conectivas em Políticas 
Públicas do curso de Psicologia, ambos vinculados à UFES –, 
desenvolvemos em 2024 no 10º Encontro Internacional de Política 
Social e 17º Encontro Nacional de Política Social o minicurso 
intitulado: “Elementos para o debate do trabalho de Assistentes 
Sociais e Psicólogas/os na educação básica”, com apresentação 
pelas profissionais psicólogas e assistentes sociais dos trabalhos 
desenvolvidos em suas redes de atuação.

Com o objetivo central de avançarmos no debate e consolidação 
desse trabalho multiprofissional buscamos contextualizar 
aspectos históricos da inserção de assistentes sociais e 
psicólogas(os) na política social de educação básica a partir 
das lutas das categorias e entidades de representação como 
Conselhos Federais: CFESS, CFP e Conselhos Regionais. O 
debate crítico busca contribuir para a superação de desafios 
cotidianos, como a não compreensão do que faz a(o) assistente 
social e o(a) psicólogo(a) no contexto educacional, questão que 
comparece nos diferentes espaços sócio-ocupacionais. Por 
vezes, as dificuldades das(os) profissionais em identificarem suas 
atribuições e competências na educação básica, a partir do acervo 
teórico e de normativas legais construídas pelas categorias e 
campos de saber historicamente, fragiliza a própria dinâmica do 
trabalho profissional na educação básica, que esbarra em infinitos 
desafios. E aqui resgatamos a importância do plano de trabalho 
como um instrumento também orientador para construção 
do que compete ao serviço social e a psicologia na equipe 
multiprofissional. 

O encontro formativo entre universidade pública, assistentes 
sociais e psicólogas(os) por meio do tripé acadêmico ensino, 
pesquisa e extensão– em que se alcança um universo amplo 
de equipes multiprofissionais nas redes estadual e municipal, 
situadas em territórios também diversos –, possibilitou uma 
ampliação de forças que culminou em eventos mobilizadores das 
duas categorias profissionais e em uma plenária ampliada entre 
assistentes sociais e psicólogas(os) da educação básica do Espírito 
Santo, em dezembro de 2024.
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O Seminário Estadual de Serviço Social na Educação organizado 
pelo CRESS 17ª Região e NET/UFES, objetivou em um primeiro 
momento discutir o cenário nacional e o serviço social na 
educação básica, e, no segundo momento, debater sobre o papel 
do profissional de serviço social na educação básica. O Encontro 
Estadual Psicologia na Educação: Equipes Multiprofissionais 
Na Educação Básica no ES foi organizado por um coletivo 
de trabalhadoras de equipes multiprofissionais, docentes da 
psicologia e serviço social e participação do Conselho Regional de 
Psicologia da 16ª Região - ES. 

O evento, que aconteceu na UFES em concomitância com 
o Seminário Estadual de Serviço Social, reuniu cerca de 115 
participantes – desses, eram mais de 80 profissionais vinculados 
a equipes multiprofissionais de 31 municípios do estado do ES 
– voltados para o debate das práticas no contexto educacional. 
Dentre os aspectos debatidos, observou-se os aspectos históricos 
que permeiam as relações entre psicologia e educação e a 
organização em torno de equipes multiprofissionais nesse 
campo com a composição de equipes escolares. A matéria de 
trabalho é o próprio fazer educação e isso implica que o aspecto 
“multiprofissional”, como estratégia de trabalho, expanda-se 
para além de assistentes sociais e psicólogos(as), incluindo as 
equipes escolares compostas pelo corpo de professoras(es), 
pedagogas(os), supervisoras(s), coordenadoras(es) e diretor. 
O evento, composto por duas mesas de debate, mobilizou 
pesquisadoras, professoras e profissionais de equipes 
multiprofissionais na partilha de saberes e práticas e dos desafios 
e estratégias em torno das lutas por uma educação pública, 
diversa e plural. 

O Seminário com Assistentes Sociais trouxe a possibilidade 
de discutir sobre as particularidades da atuação profissional a 
partir da análise do campo da política de educação, marcado 
por interesses do grande capital e que segue uma tendência de 
privatização das políticas sociais. E, seguindo as orientações dos 
organismos internacionais, a política de educação é atravessada 
por rotinas burocráticas e de controle, com menos tempo para 
uma atuação mais pedagógica em uma perspectiva humanista. 
Afinal, o importante são os índices de aprovação de estudantes– 
uma perspectiva mais quantitativa que qualitativa. Diante disso, 
o debate trouxe a problematização da organização da sociedade 
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capitalista e o atual contexto da realidade brasileira, em que 
se identifica o agravamento das expressões da questão social 
que comparecem nas escolas. De forma ainda mais explícita 
foram elencadas como exemplo: as diferentes expressões da 
violência nas escolas, o aumento dos problemas de evasão, e 
não permanência; elementos da cultura do ódio que invadem o 
universo das escolas, com situações devastadoras como as que 
aconteceram recentemente no Espírito Santo. 

Esses elementos explicitados no Seminário e que comparecem 
na realidade das escolas do Espírito Santo não se diferem do que 
acontece na realidade nacional, o que contribui para reafirmar 
que o que caracteriza a atuação de assistentes sociais nas escolas 
é o trabalho que incide sobre as expressões da questão social. 
Entretanto, essa afirmação é pouco útil se a questão social não 
é compreendida como nosso objeto de trabalho. Apreender a 
questão social e suas expressões como o objeto de intervenção 
do serviço social exige mediações concretas com a realidade 
histórica que vivemos. E com as particularidades de vida dos 
sujeitos, usuário/a da política social de educação. Por isso 
precisamos questionar: Como vivem as crianças e famílias das 
escolas? Como esses segmentos são atravessados pela condição 
de classe, raça e gênero? Quais expressões da violência, moradia, 
desemprego, não acesso a informações e serviços sociais esses 
segmentos vivem? Na escola, comparecem diversas expressões 
da questão social, que, apreendidas na particularidade das 
profissões, e em uma perspectiva de totalidade, possibilitam 
a apreensão da realidade vivida por estes estudantes, famílias 
e a comunidade escolar em todas as suas dimensões. Trata-se 
de uma análise que supera a leitura imediatista, fragmentada 
e superficial das expressões da questão social. Nas palavras de 
Iamamoto:

O Serviço Social tem na questão social a base de sua fundação 
enquanto especialização do trabalho. Os assistentes sociais, por 
meio da prestação de serviços sócio-assistenciais – indissociáveis 
de uma dimensão educativa (ou político-ideológica) – realizados nas 
instituições públicas e organizações privadas, interferem nas relações 
sociais cotidianas, no atendimento às variadas expressões da questão 
social, tais como experimentadas pelos indivíduos sociais no trabalho, 
na família, na luta pela moradia e pela terra, na saúde, na assistência 
social pública, entre outras dimensões (2008, p.163).
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Na medida em conhecemos o objeto de nossa intervenção, 
avançamos na possibilidade de construção de ações coletivas 
com outras categorias, e ações coerentes com o projeto 
profissional do serviço social, da psicologia e da educação – 
projetos que assumem a direção da defesa de uma educação 
pública, de qualidade e inclusiva.

Por fim, vale destacar um momento importante de confluência 
das forças mobilizadas nos encontros dos dois eventos – a 
realização da plenária ampliada entre assistentes sociais e 
psicólogas(os) inseridas(os) na educação básica. A plenária estava 
prevista para o período da tarde na programação dos dois eventos 
concomitantes. Durante os eventos, uma comissão, formada por 
psicólogas(os) e assistentes sociais de equipes multiprofissionais, 
acompanhou os debates com registro de questões levantadas 
pelas pessoas presentes. Ao final, essa comissão de cerca de 
seis profissionais sistematizou os registros que versavam sobre 
os principais desafios que perpassam o universo das equipes 
multiprofissionais, assim como algumas proposições para 
encaminhamentos e avanços em 2025. Essa sistematização 
foi apresentada na plenária para pactuação, recolocada em 
alguns pontos e acrescida de outros, na apresentação e debate 
coletivo ao final da plenária. Dentre os desafios destacamos4: 
o desconhecimento de gestoras(es) do fazer profissional do 
serviço social e da psicologia e suas contribuições na educação 
básica; redução do trabalho destes(as) profissionais a tarefas 
burocráticas/tarefeiras; disputa do orçamento e garantia de 
orçamento mínimo para a educação básica; um ponto forte 
elencado pelas/os profissionais refere-se à precarização das 
condições e relações de trabalho em que se inserem as equipes, 
por vezes sem espaço físico mínimo para atendimento das 
demandas da comunidade escolar e com vínculos precários de 
trabalho.

A plenária ampliada realizou como encaminhamento a 
organização de um fórum estadual de assistentes sociais e 
psicólogas(os) na educação básica do Espírito Santo para 
movimentação de ações de enfrentamento à precarização e 
debates da implementação da Lei 13.935/2019. Com a aprovação 
dos encaminhamentos houve eleição e aprovação nesse dia da 
equipe de coordenação do fórum, composta por representação 
de profissionais psicólogas(os) e assistentes sociais da região 
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metropolitana de Vitória e interior do estado, de redes municipais 
e estadual, observando composição paritária em todas essas 
condições.

Todo esse processo de construção coletiva – que culminou nos 
encontros realizados no dia 06 de dezembro de 2024 entre 
assistentes sociais e psicólogas(os) do Espírito Santo, com a 
participação dos Conselhos Regionais das referidas categorias, 
assim como de docentes dos cursos de Psicologia e Serviço Social 
da UFES – aponta para um processo de construção coletiva que, 
embora inicial, tende a potencializar a importância do debate e 
de proposições em articulação com as entidades representativas 
na perspectiva de debater o papel das equipes profissionais 
no universo escolar e seus desafios. Os encontros das duas 
categorias e a realização da plenária ampliada contribuíram para a 
criação do Fórum Estadual de Assistentes Sociais e Psicólogas/os 
na educação básica do Espírito Santo e expressam a importância 
de composição dessas categorias para a luta e construção 
coletiva, em sintonia com uma política de educação alicerçada 
por projetos alternativos ao capital e que apontam para uma 
formação crítica. 

O caminho está dialeticamente em processo de construção, e 
é possível afirmar que, nestes encontros de rios entre o serviço 
social, a psicologia e a educação, estamos produzindo alterações 
pelas quais os campos, os fazeres e as práticas já não parecem ser 
os mesmos. 

Considerações finais

Há dois elementos que se inscrevem no debate contemporâneo 
da inserção das equipes de assistentes sociais e psicólogos/
as na educação básica e que vão exigir radicalidade crítica e 
aprofundamento da construção de alternativas em direção 
ao projeto de educação crítico. O primeiro elemento refere-se 
à forma como a lógica do modo de produção capitalista tem 
incidido sobre as precárias relações e condições de trabalho 
de assistentes sociais e psicólogas(os) na educação básica. O 
que não é diferente do que acontece com o conjunto da classe 
trabalhadora, que se insere nesta política social pública. 

O outro elemento se refere à importância da formação continuada 
e permanente dessas equipes por meio de temas diversos que 



R. Praia Vermelha
Rio de Janeiro
v.35 n.2
p. 270-290
Jul-Dez/2025
ISSN 1414-9184
eISSN 1984-669X

Assistentes sociais e psicólogas(os) em 
equipe multiprofissional na educação: 
confluências e problematizações

Janaína Mariano César 
Marcia Roxana Cruces Cuevas 
Silvia Neves Salazar

v.35 n.2 [2025]

288

início

perpassam o trabalho profissional dessas categorias e equipes. 
E aqui devemos atentar para a importância dos projetos de 
extensão desenvolvidos pelas universidades. Destacamos a 
importância do projeto de extensão sobre a construção de planos 
de trabalho articulados aos projetos de profissão do serviço social 
e da psicologia.

Iniciamos essa escrita enunciando a confluência como exercício 
ético-político que move este trabalho, sendo também aquilo que 
se aspira como seu efeito. Confluir, como buscamos partilhar, é 
um exercício diário, que exige abrir tempo-espaço no cotidiano 
educacional intenso e imprensado de tarefas, pressões e metas 
verticais para conversar e analisar coletivamente o que acontece 
entre e com profissionais, escola, estudantes, territórios. Confluir 
é desafio para assistentes sociais e psicólogas(os) na educação, 
para seus conselhos profissionais, para os cursos de formação 
na universidade, diante de uma sociabilidade que insiste 
em nos fragmentar. Entretanto, apreendemos que confluir é 
especialmente um movimento a ser cultivado com outros(as) 
profissionais, entidades, representações do campo da educação, 
na perspectiva da luta e defesa da vida. Perspectivamos que é 
o cultivo de estratégias de confluência que podem possibilitar 
fortalecer, na diversidade dos rios, de seus trajetos e movimentos, 
o encontro em torno das lutas pela educação pública e de 
qualidade para a classe trabalhadora.
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Notas

1   Na perspectiva lukacsiana, a vida cotidiana é reprodução 
direta do indivíduo e é insuprimível porque não há sociedade sem 
cotidianidade, e não há ser humano sem vida cotidiana. Logo, 
na ontologia do ser social, Lukács nos mostra que a capacidade 
humano-genérica do homem pensar e projetar suas ações, por 
meio da suspensão da vida cotidiana, supera a sua imediaticidade 
e nos possibilita a construção de outras alternativas. Ver: NETTO, 
J.P. Para a crítica da vida cotidiana. CARVALHO, M. do C. B. de. 
Cotidiano: Conhecimento e Crítica. 7. ed. São Paulo: Cortez, 2007. ↑
2   As docentes do curso de Psicologia e Serviço Social da UFES 
tiveram momentos diferentes na aproximação do estudo e 
pesquisas na área da educação básica. ↑
3   “O estágio supervisionado é parte essencial no processo 
formativo e espaço no qual o estudante tem contato mais 
direto com a realidade. Ele oportuniza que o aluno faça uso dos 
conhecimentos teórico-práticos para intervir nesta realidade, por 
isto tem sua base na supervisão direta (acadêmica e de campo)”. 
LEWGOY, A. M B; GONÇALVES, F, M, Vitória, 2018. ↑
4   Os desafios destacados acima foram apresentados na 
Plenária Ampliada entre assistentes sociais e psicólogas/os que 
trabalham na educação básica no Estado do Espírito Santo, que 
aconteceu na UFES em 06/12/2024. ↑
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